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AIA !A nrrnvrÃo DA coivrrssÃo !E ARTTCU:LAÇÃo Dos

PROGRAMAS MENORDO

fu' 24'02.88, à" 14:oo hs, rearizou-se a reunlão desta comissão, a sed.e d.oMovi.mento Nacional d.os Máninos /", aZ Rua.
Esta .teve início eom Reinaldo(Secretaria d.o l/Ienor) _justificando su.a pre_sença, representando cassia,a que encontra_se a" ia"iã;:---*'-"
com relação aos d'emais ausentes, foi informando que foram. contatados: Ma-ri'a Angeta(tr'UNLBHVI) que informou nãã poaer co*pur-""";;ffi";;ã"?rrr*) roiarrisad'a d'a reltnião, porém não justifiãou a far-tar e D. .Llzira (Escola 

'fi
conforme tl'ecisão da rer'mião a,terior, ge daria prossegu.i..ento a avaliaçãoe conheej'mento do atendimento feito pe]-o centro c"rr;;;á";ã-ào*rrrurro=.
Tereza (p'c'n' ) ped'e um espaço, para no final d,a rer.rnião estar eoroca,doum assunto que esta preoculanao-á com relação 

"o 
p,c.n.

Patl're Batista inicia, retomar:.do a questão do esvaziamento da haça da sé.coloca que os prosramas se repetem e não aào ;;";;-d"";;;";;"';; meninos.Questiorla, alnda se devemos ter r,ua ação "á"i*rt;;;" " esvaziamento dapraça ou coirtinuar reforça,do o retalha.mento?
Tlm sua avaliação, acho que os grupos tem recelo de perder seu espaço, suafama, e, com isso aificúta,ao-rrur-aya,ço nos atendimentos.
coloca tamb6m que está aumentando o núnero d,e crianças,.a ru.a e tanbémo retorno de algi.mas q.ue ;á havia.n deixado à rva.
sueli questiona como se viabirj,zaÍ.a esse esvaziamento?
Patl're Batista eoloca queNo c.c.M., existe a iaéia ae se buscar al-ternati-Yas para isso: - lanchonete, restanrante, br:ffet e ainda a venda do jor-na1 I'A Folha d'e são Paulor - EsFas novas al-ternativas d-e trabalho, não acabaria com o trabaJ-ho de "r,gru*u.iã"1-à"--"diato. 0 resultado aesie, é q.uãfaria com que, aos poucos os menlnos fossem deixa,do a rua.
No entanto, isso esbarra num problema:o c.c.M. tem espaço, tem os menlnos,mas precisa de uma estrutr.lra técaiea-
Hoje os meninos chegam a kaça para ser engraxate e nãb temos outra alteraativa a oferecer' A partir-disáo e1e pode estar buscando as outras for--mas de sobrevivôncia que a fuaça "oferãce,, _ nfZr-àã""r= crianças, existetanbén a preocupação áo* o" que vivem nos cortiços da região.
com j'sso, acred'ita que num espaço pequeno estariam esvaziasd.o a kaça.
sueli pergr-rnta quai-s os técnieos que.necessita para virab1:t1zar esse projeto (se cozinheiro, confeiteiro, 

"i". )i- 
*,LLLZaE es§

Pad're Batista coloca que esse profissional, o c.c.M. já possui o que.'ê-.eessitaria era d'e alguén que pud.esse estar avaliando ;-#;;ffio";Lrur"rr.te com as crianças.
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Sueli fala 6.e r.m.a proposta d.e convên:io entre a FUNABIIvI e kefeitura para

rea)-ização d.e projetos e potleri-a ver a viabiliiLacl.e d.e utilizaçáo d.este I

convênio.

Í,eteza diz que a experiência tlo P.C.R. em ativiilad.es produti-vas seme]han

tes a esse proieto, pod.eria estar subsidiasdo esse trabalho'

Jai-u.e coloca que a questão salarial dificr.úta a contratação d'e técnicos
para o C.C.M. e que as atirrj-il.ad.es a Serem d.esenvolvld.as pelas crianças,
teria que garar.Itir r,u. garrtro d.e mai's d'e r-lp. sa:-ário mínimo'

pa.iLre Batista diz que no que se refere a verba, a questão é s6rj-a, a d-e-

mora, os atrasos i.:opedem a viabilizaçáo d.os projetos. caso recebesse a
verba nun prazo menor, dari.a püa anm.entar tLe 2 para 03 sátários mínimos'

o c.c.M. está hoje em um a6t:-c:-t de cz$ 308'ooo,00'

Coloca tamb§m que essa Conissão tl.everi-a estud.ar os progran'as, i'nd'o aos Io
à"i", ser mais-prâti.ca e não s6 teorica, os progra.Inas precisam d'e r'ma aju
ita i-mediata e não reeebem.

,bjme questlona qual a posição que a Comissão vai tomar co-m as questões

como: proble*. á" contrataõao á" firncionários e outros 1á tevantad'os'

Sueli coloca eüêr conforme ;á foi d.iscutid.o alteriormente, seria feito
um cLocr.mento a ser encarnüúrado aos orgaos competentes ou ao Governad'or'

pa6re Batista questiona a f-rça que tem essa Comissão para estar resolven
6.o os problemas q.ue 1oS programas estão leva,ta,d.o e como fazet para que

estes fr.mcionem.

Coloca ainda que o emperüo d.everia ser feito para a liberação d'e verbas

e a muttanç a ao convênlo d-e AIC para C' J' '
Pe. Satista coloca os outros proietos feitos pelo C'C'M' Camirüo d'o

(ae 7 a LZ arros - 70 "ri*rõã=)--"1"*iga, 
aro;éto rntegração, conitê

Menor c ontra d.iscriminação , nepúu i..ca'

Ao finaJ- da rer.mião com o questj-onam.ento d.o pod.er d.esta Comissãor.retor-
;;-;;-trdã* " qoestão das fal-tas ilos =upr"=ãntantes dos 6rgãos pútticos
e tla Escola Ofici-na.

Discutiu-se a necessi-d-ad-e ilo contato com Dê Ana Maria Qi:adros para a re
p"ã"""tação na Comissão.

Esse contato ileverá ser feito pela CoortLenação d.a Comissão'

A16n clisso, a elaboração d.o ilocumento com os problemas ]evastad'os, a ser

enviacl.o ao GovernatLor do Estad-o'

So].
d.o

que estão Prestand-o
haveria um d.esativa-

inforua que aj.ncla nao

1;ereza fa;-.a sobre a 1,1áo contratação de funci-onários
se:sriço no P.C.R. e que foi d.ito, infOrmalmente que

ção Aá proieto P.C.R. não é pri-oridatLe'

Com relação as questões ;á d.iscutitLas e avaliad.as,
obteve nerüruma resposta iLe Marcia'
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j, k6xi.a rer.mião 02. 03. 88.

Estavam Presentes:
Reinald.o S. Brr1-gare1-J-i
Fr. Vo].entim R. Horn
M. YÍantLa Pereira
Jaime O].iveira Santos
Maria F. tr'. tl'a Silva
Sueli Regina G. Joskowiea
Tereza Cristina Blasi
Nelson S. Teixei-ra
Letezj-.ntta H. M. .L]-meitta

Secretaria tlo Menor
C. C. M.
M. N.M.M. R.
M. N. M,M. R.
c.c.M.
- SEBES

- P.C.R.
- komoção Social
- 0.4.8.
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